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AGONIA.,,
O sentim ento de justiça, gravado no c o 

ração do hom em , não pode ser im pu ne
m ente  aviltado pelo  orgulho desesperado  
das paixões  que cegam , das i l lusões que 
passam, do odio que rebaixa ,da  raiva que  
delira 1

Envereda o hom em para a estrada larga’ 
das v iolências e  perseguições,  e tranquil-  
lo vae cavando abysmos que e l le  preten
de encher com as desgraças a lheias ;> 
um dia, porém, o sentimento do just iça1 
lhe  vibra a a lm a já enuervada, e e l le  
pára horrorisado de ai e do sua obra ; e n 
tão, extenuado, curva a fronte bauhada  
de suor e ex c la m a — basta 1

A posição, o dominio, a lisonja de inte-  
resseiros.tudo, tudo é  nada desde que elle,  
reco lh en do-se  dentro em si , considere  
que o pedestal em que se guindou não 
pode ser durável,  e que a turba multa  
que hoje o victoría amanhã apedreja l -o -á  
desapiedadamente.

E a fraqueza que então çonfessa, e o 
desanimo que não pode occultar são a de  
monstração viva da* injustiças de que se  
tem aervido, porque os actos justo« jamais  
attrahiram a maldição do quem quer que 
seja, Quem é forte, quem trabalha por 
uma cau«a santa nada pode temer, nada  
tera que pedir ; só pede o fraco que n e 
cess ita  de auxil io  extranho para não suc-  
cumbir. Estas considerações fizemos ao 
ouvir as nobres palavras com que o sr. 
Àffonso Borges saudou o rev. padre Taddei  
em nome das alumnas do Grupo Dr. 
Cesario t ío t ta .

Os bons officios daquelle  virtuoso s a 
cerdote foram pedidos afim de que r e i 
nassem  novam ente a paz e a concordia  
nesta  cidade legendariam onte ordeira.

Mas quem creou, quem tem alimentado  
a anarchia que cam pea brutal em  con ti
nuas exp losões  de despeito e  odio ?

0 «  nosso* am igos ?
Não, mil v e z es  não I
Encastellados na santidade de sua ca*a, 

firmados nos princípios da honra e do de
ver em que foram educados,  apoiados  
pela sympathia geral que lhes dá força, 
el les  só tem profligado os desmandos, e 
castigado com o desprezo as desvairadas  
ambições dos adversários.

A responsabilidade de tudo pesa e had* 
pesar in exoravelm en te  sobre o grupo que 
conseguiu dominar o município, porque  
não foram leaes ,  porque não foram nobres  
os meios de que lançaram mão.

Sedentos de dominio, conseguiram e le 
v a r -se  ás alturas e a facil e conseqüente  
adoração dos abyssinios. Hoje,no m u n ic í
pio, desde a mai* alta autoridade até o 
mais modesto continuo lh«s pertence com  
abnegada dedicação.

A commissáo central do partido repu
blicano sanccionou, ao que dizem , a acc la -  
maçáo revolucionaria de um directorio 
local ; a fraude e  a oppressão deram-lhes  
uma camara, verdadeira oligarchia  que 
tem  opprimido o município ; a amizade  
converteu em advogado de fa m ilia ,  s e 
gundo triste confissão pessoal,  um desi-  
quilibrado que fe lizm ente occupava um 
logar que deveria  ser exercido  com di 
guidade ; a influencia arrancou a venda

dos olhos de T h e n i s . . .  e  a flexibilidade  
das espinhas vão so tornando cada vez  
mais m a l e a v e i s . . .

Ah ! mas se  os dominadores têm tudo 
por si,  que lhes  pode então faltar ? . . .

Falta-nos a paz, d isseram -n’o pelo or- 
gam insuspeito de seu  am igo , que d e i
xou ass im  transparecer num assomo de 
verdade e franqueza o aculeo do remorso  
a esto rceg ar- lh e  a alma. S im , temos  
W o  o poder, mas com el le  não conso-  
guimos dobrar as consciências de nossa*  
v i c t i m a s . . .

Prec isam os de paz para que desappare-  
çam para sem pre as sombras n eg i^ s  que 
nos perseguem  e que gelam em nossos  
labios o riso de furtiva a l e g r i a . . .  que *e 
divertem a atormentar-nos no som no com  
que procuramos recuperar as forças e x -  
g o t t a d a s . . .

P rec isam os de paz 1 . . .

Um dia azlago

Tudo m e foi hontem coutratempo, con
trariedade, caiporismo.

Logo pela manhã, a lavadeira trouxe-  
me oito peças de roupa trocada* e  quatro 
ceroulas sem  botões.

Calcei a unica de um só botão, o qual 
arrebentou em caminho. Fui á um arma 
rinho, comprei agulha, linha e botáo,  
afim de pregai-os  quando cheg ass#  á r e 
partição,

Tendo pressa, esperei pelo  bondinho,  
mas o bondinho é que não t inha pressa  
alguma ; faltando logar, dependurei-me  
ao estribo, junto á um cocheiro que api
tava como um possesso, berrando a todo  
o instante :

Olhe o andaim e á direita ! Olho a 
carroça á esquerda I 

N essas manobras do corpo, era im p o ss í
vel equilibrar a maldita ceroula, de sorte 
que quando chego  á repartição todo o 
panno se  acumulava á  altura dos joelhos.

Para con te i -a  sem  derramamento in fe 
rior do linho, t ive que andar com as gam-  
bias em forma de compasso e muko d e v a 
garinho.

Ajo v er -m e ,  o am am ense  Fernandes  
perguntou-me espantado, que coisa  tinha.

R^ipatisiftVfTTTOlÃtlHei com rosto tris- 
tonha,j /:fl > Mtihefi ,ü

Retirado a um gabáflete, atamanquei a 
pregação, ferindo os dedos, e d ir ig i-m e  
para o trabalho. O chefe  f itou-m e s e v e 
ramente, por ter chegado tarde.

R etiro-m e ás 3 horas, depois  de haver  
fallado muito da vida alheia , que é a m i 
nha principal occupação no serviço ,

Entro na confeitaria para comprar um 
pão de V eneza, que a mulher encom m en-  
dou, dando um nó no lenço, para não 
esquecer.

Compro o pão.
O caixe iro  embrulha-o, amarra-o. Mas 

esquece  -se  de cortar o barbante. Saio.  
Ao dobrar a esquina, sa ltaun e o embrulho 
da mão. O caixe iro  puxára o b a r b a n te . . .

Corro atraz do pão, por entre risadas  
dos circumstautes.

Sinto co lor irem -m e as facos as rosas  
do pudoi .

Apanho o bondinho, caminho de casa.  
Mas tenho de ceder o logar a uma s e 

nhora bastante gorda, e  em compensação  
muito feia.

Estribo outra vez !
L evan ta-se  forte ventania. F orm a-se  ao 

longe um turbilhão de p o e i r a . . .  fecho os  
olhos até que passe  a nuvem . Mas tão 
caipora que reabro os olhos justam ente  no 
in stante em que o redemoinho de pó e n 
volveu o carro I

Olhos e ventas ficaram em misero e s ta 
do. Faço  o resto da v iagem  de pé , de co s 
tas, e  com os olhos cerrados !

Atchin ! Trez espirros. Constipação no 
caso. Preciso  esmurar as ventas de algum  
para mo vingar da sorte !

J. G u e r r a .

N otas A legres
M ettem o-nos  ás v ezes  em  cer- 

tos apuros que nos dá agua pela j 
barba ; o povo, na sua l in g u a 
gem  pittoreeca e exp ress iva ,  

ohrÍ8mou ess e s  apuros de beco sem  sa 
bida.

Os pernósticos e m ettid iços, porém,  
são as v ictim as mais freqüentes dos  
taes  becos ; os pobres diabos nasceram  
para dez réis e  querem por força chegar  
á vintem ; resultado— fiasco pela  certa.

Por isto, t e n h o -m e  rido muito com a 
entaladela em que se  m etteram, procu
rando sécca  com o sr. C haves Leal,  que 
querem transformar de le iloeiro  em v e n d e 
dor de m o v e i s . . .

O sr. Leal não e s tev e  pe los  a u t o s . . .  
mas coutem os a coisa como a coisa  foi.

O fiscal da illustrissiraa soube que,  
t§rminado um le ilão ,  foram vendidos  al" 
guns m ove is  particularmente; julgou que  
ia metter uma lança em Africa e zás ! 
multou o le iloeiro que não t inha pago l i 
cença  de ’’casa  de m o v e is” . E ste  sorriu 
com piedade, e  pachorrentam ente pespe-  
gou no fiscal a disposição lega l que l e g i 
t im ava o seu procedimento.

O fiscal e m b a t u c o u . . .  se  fosse a duvida  
sobre preços de seccos  e molhados, m o -  
nologòu , eu resolveria  porque todo o dia 
vendo no a r m a z é m . . .  mas isto de l e i s . . .
•  correu com o executivo  a quem expoz  a 
duvida.

O Joãosinho passou a mão pela cabeça  
alisando os sedosos fios e re trucou: «i 
fosse negocio  de m u s i c a . . .  o lhe,  tirei de 
primeira vista uma sonnata de Schubert,  
m as.  . .  é verdade ! Chame lá o Zé que já 
tem procuração para as multas.

Gravibundo ch ega  o seu Zé, e ouvida  
a exposição, respondeu : diabo ! si vocês  
m e perguntassem  sobre a arte do immor  
tal Guttenberg, ou se  m e  dessem  umas  
tiras para com por-era c o m m ig o . . . i n a s . . .

— Então vocô não lê  as le is  ? pergunta  
meio frenético o execu tiv o .

— Ler as le is ,  eu l e i o . . . mas entender  
que se  d i g a . . .  ali ! uma idéa  ! vou c o n 
sultar ”as lam entações  do morto” .

O verrumão, com a sua afiadissima  
espada cortou logo o nó gordio—se  ó j a 
gunço que pague dois im postos; não s e n 
do poss ivel  cobrar trez !. . .

J à c k .

Noticiario
Di». S a m p a i o  F e r r a z  —  A ch a-se  

nesta cidade, hospedado em casa de seu  
cunhado o sr. Evaristo Galvão, o dr. 
Sampaio Ferraz, ex -ch efe  de policia do 
Rio, que veio  a n egocios  de sua profis
são.

Curaprimentamol-o.
E d i f i c a n t e . — O sr. Sy 1 vio Porto, que,  

segundo dizem os seus  a m ig o s ,é  capoeira  
com fumaças de valentão, julgou se na  
noite de dom ingo com direito de chamar  
a contas o sr. Luiz Braga, e  dirigiu-lhe  
algum as palavras de prjvocação;  o Lui-  
zinho ,.p oróm , que não tem medo de care
tas, repe ll iu -o  com energia  e d ignidade.  
Vendo que com o particular tinha hom em  
diante de si, quiz prev a lecer -se  do car
go de terceiro supplente  de subdelegado  
e deu voz de prisão, chamando em seu  
auxil io  a lgum as praças para ajudai o na 
arbitrariedade. Parece porém que o h o 
m em ouviu dizer que valente é o pruden
te, e por isso sem  mais pensar na prisão  
com que pretendeu  assustar, m uscou-se  
para dentro do circo, onde assist iu o 
espectáculo  do camarote da policia , fi
cando tudo por isso  mesmo.

Como tudo isto é bonito, com o é edifi
can te .  . .

S a n t o . — Lemos em uma va ria  do jor  
nal do C ommerció  :

Emilio Zola tera entre seus  a n te p a s sa 
dos um santo authentico .

E’ um João Baptista Zola que em 1600  
entrou para a com panhia de Jesus .  Em 
1602 dirig iu-se para as ín d ias  e se e s t a 
be leceu  como missionário  em Macau.

Em 1620 morreu martyr, queimado  
em uma fogueira. Lm 1860 foi canonisa -  
do por Pio IX.

I n d a i a l u b a . — No sabbado e dom ingo  
realisam se nesta  villa com todo o e s p le n 
dor as festas de S. Sebastião e da Pa
droeira.

Para facilidade dos ytnanos o sr. Luiz 
Bicudo conseguira ura trem especial  que  
partirá daquella villa depois  de term ina
dos os fogos.

Prom eltem  ser deslum brantes  as s o 
lemnidades e na sexta-feira seguirá para 
[ndaiatuba em trem esppcial a banda  
musical Independencia 30 de O utubro, 
in negave lm ente  uma das m elhores  co r 
porações m usicaes do interior.

E s c o l a  p u b l i c a . — Na sessão  da ca 
mara realisada em 16 do corrente  foi 
proposto que ficasse supprimida a escola  
que funcciona á rua de Sorocaba, visto  
ser freqüentada por meia duzia de m e n i 
nas, passando a respect iva  verba para as 
obras publicas.

A camara attendeu a indicação ficando  
de providenciar a respe ito .

P r o m e n a d e  á  j a g u n ç o .  — E’ uma  
nova marca introduzida na 5a .parte das 
quadrilhas que um distincto moço da 
élite  ytnana poz em circulação na soirée  
dansante de dom ingo. Excusado ó dizer  
que a idéa foi feliz e as sympathieas ja 
gunças aco lheram -na cora en thusiasm o.

A l a n i t f e s t o . — O Jo rna l do B rasil pu
blica uma carta de S. Paulo na qual in-  
íerm a que a opposição deste  Estado bro^



Á Cidade de Ytu
ven ien te  dirigirá um manifesto á Nação, 
a conse lhando aos amigos a abstenção  
nas e le ições  de Dezem bro, v isto  os go- 
vernista* estarem resolv idos a fazer o ro 
dizio em todos os districtos.

N o v a s  p r o f e s s a s .  — No dia 17 do 
corrente tomaram o habito religioso das 
irmãs de S. José c inco  moças brasile i
ras, pertencente ;  ã distinctas familias 
Entre ellas figuram duas ytuanas, uma  
filha do alferes Carlos Tavares de V as
c o n c e lo s  e outra do sr. José  Homem de 
Mello.

Professou no m esm o dia uma filha do 
dr. Eulalio da Costa Carvalho.

A cerem onia  que foi com toda a so 
lem nidade realisou-se ás 7 horas da 
manhã na egreja de N. S. do Patrocinio, 
sendo celebrante  o rev. padre Taddei.

C i r c u l a r . — R ecebem os do Jahú uma 
circular coramunicando que naquella ci
dade foi organisado uma sociedade com -  
mercial para a compra e venda de fazen
das, ferragens,  arm arinhos,a  qual girará 
sob razão d e—  Sam paio  Irm ã o , da 
qual fazem parte os srs. Vicente de Al
meida Sampaio e Olavo Pacheco  de Al
meida Sampaio.

Fazem os votos para a prosperidade da 
nova firma.

P e s t e  b u b ô n i c a .  — Era Santos tem 
corrido o boato de haver apparecido este  
terrivel ílagelio, havendo sido isolados  
quatro en ferm os suspeitos .

A d i iectoria  do serv iço  sanitario tomou  
promptas e en érg icas  providencias afim 
de não se propagar o mal, caso sejam  
verdadeiras as suspeitas.

T e l e p h o n e .  — A cam ara ,em  sessão de 
16 do corrente , concedeu  privilegio, por 
3 0  ¡anuos, ao sr. João Joaquim Duarte  
de Carvalho para es tabe lecer  uma em- 
preza telephonica na cidade e municip io .

A co n cessã o  foi requerida pelo sr. Ju 
venal do Amaral, procurador daquelle  
cavalheiro ,  nesta cidade.

Sabem os que dentro em b reres  dias 
serão in iciados os trabalhos de assen ta 
m ento de postes,  fios e  apparelhos, tendo  
já o sr. Carvalho adquirido o material 
necessár io  para e sse  íim.

Parece que desta vez será uma reali
dade e s s e  tão desejado m elhoram ento.

E’ caso para nos felic itarmos.
A o s  i n t e r e s s a d o s . — O sr. dr. F ra n 

cisco  Fernando de Barros Junior, digno  
delegado de policia  do Salto, publica na 
secção  com petente  um edital em que  
avisa aos proprietários de predios naquel
la villa  que recebe  propostas, até o dia 
10 de N ovem bro proxim©, para o aluguel  
de um predio que sirva para cadeia  e 
quartel.

H o s p e d e s . — Estiveram nesta  cidade  
o dr. Alvaro da Costa Carvalho, e x - s e -  
cretario da agricultura no governo do 
sr. Campos Salles e o dr. Eulalio da 
Costa Carvalho que vieram assist ir ás so
lem nidades da tomada de habito no Pa
trocinio .

P a r r i c i d i o . — Demos no Correio Pau  
lis ta no  Je  17 do corrente :

«A nte-hontem , deu-se  em Conceição  
dos Guarulhos um hediondo crime, que  
em ocionou bastante os moradores daquel.  
le logar.

Em uma m«d«sta habitação daquella  
villa residia o pardo Adão B ueno, lavra
dor muito p ob re ,’,e carregado de numero  
sa familia.

Dava se ,p orém ,ao  vicio da embriaguez  
© n e sse  estado costum ava quest ionar com  
sua mulher, de nome Maria ^Benedicta, 
por motivos futeis.  O seu filho Tiburcio ,  
de 18 annos de idade, na ultima vez que  
o viu em disputa com sua mãe, dec la 
r o u - lh e  que o mataria, si tal facto se  re 
produzisse .

Ante hon lem , á noite, Adão recolheu  
se  para casa, algum tanto alcoolisado, e,

não o consegu indo d isse  que a culpada  
disso era sua mulher que era uma d e s 
le ixada e não cuidava dss serv iços  do 
m ésticos .  Originando-se dahi forte d is 
cussão en tre  o casal, Tiburcio , que já 
se achava acom modado,saltou da cama e 
disse a seu pae que se aca lm asse senão  
se arrependeria .

O pae chamau à ordem o filho e disse-  
lhe que a qualquer outra observação que  
lhe t izesse, o expulsaria  de casa. Tibur
cio püchou então de uma faca que comsi-  
go trazia e rindo se ,  em  ar de mofa agar
rou o seu  pobre pae com força, v ibran
do-lhe  no lado esquerdo do peito, um 
profundo g o lpe  que o prostrou por terra, 
matando o in stantaneam ente .

0  assass in o  que licou im passíve l ,  após  
haver perpetrado tão monstruoso crime e 
apezar das lam entações de sua mãe e ir 
mãos, dirigiu-se im m ediatam ente ao pos 
to palicia l daquelle vi 11a e a p resen tou -se  
á prisão, narrando o crime cora a maior  
frieza e apresentando ao com mandante  
do destacam ento  a íaca com [que matára 
o seu pae.

Sc iente  do facto, o sr. chefe de policia  
fez seguir  para aquelle  local o dr. Bey  
naldo Poreliat,  I o delegado auxil iar, o es  
crivão Aureliano Amaral e o m edico dr 
Archer de Castilho,que para alli partiram 
honlem  de manhã, a cavalio, tendo hon- 
tem m esm o  dalli regressado.

0  dr. Porchat abriu o inquérito que já 
foi encerrado e no qual depuzsrara, alem  
de outras pessoas ,  o m enor de 10 annos  
Antonio, irmão do assass ino  o qual for 
n eceu  muitos esc larec im entos ,  narrando  
todo o facto criminoso, accrescantando  
que o m esm o  se deu na sala principal da 
casa e que o irmão com mettera o crime  
depois  que o seu pae o ameaçára com a 
mão fechada, em seguida á discussão  
havida entre o casal.

O dr. Archer de Castilko procedeu a 
auto de autópsia no cadaver Jo a ssass in a
do, que era brasileiro, do 46 annos de 
edade e de boa constituição p h y s ica .

O cadaver aprssentava na região thora-  
xica anterior esquerda, cerca de trez 
cent ím etros ,  abaixo do m am elláo, um f© 
rimento perfuro-in c iso ,  de trez e meio  
ceutimetros de abertura externa dirigido  
de diante para traz e de baixo para 
cima, penetrante  na cavidade thoraxica.

O fer im ento  in teresso u  o pericardio e 
o coração aió á cavidade do ventricolo  
esquerdo, havendo derrame sanguinao  
na cavidade esquerda do thorax e na do 
pericardio.

A morte se  deu em consequencia  do 
ferim ento  no coração.

O criminoso chegará hoje preso a esta  
capital,  devendo ser recolhido á cadeia 
publica.

C o n t r a  o  v e n e n o  d a s  c o b r a s . —
Lê-se no Jo rna l do C om m ercto :

« 0  dr. Coriolauo Dutra, res idente  em 
Matto Grosso, allirma ter descoberto  um 
remedio eílicaz e infallivel para o trata
m ento e preservação do v en en o  das co 
bras.

Eis em resum o a sua exposição  :
Neutraliso o v en en o  ophidico  depois  

de estar em circulação, quando m esm o  
o paciente se ache dominado por abun.  
dantes hemorrhagias, cégo ,  surdo, com  
vertigem , anorexia, d an d o- lh e  duas 
grammas de ca lom elanos em duas c o lh e 
res de sopa, 30 gram mas de succo de 
l imão azedo, repetindo a dose de 2  em 2 
horas e, até á terceira, o doente está oo 
abrigo do risco de vida, podendo o pobre  
trabalhador de campo, dia segu in te ,  r a s 
gar a saperficie  da terra com a sua e n x a 
da sem  lembrar-se que na vespera e s tev e  
ás bordas do tumulo.

O meio preventivo  infallivel é trazer 
uma quantidade qualquer, 5, 10, 20 gram 
mas de sublimado corrosivo em um pe-

á s  10 horas da noite, querendo introduzir « queno sacco ligado a qualquer parte do
a torcida num lam peão de kerozene  e |  corpo

Coisa admirável : a cobra foge do indi
víduo assim prem unido, e se é muito p er
seguida e morde, a mordedura é innocua.

Ainda ha poucos dias, um cão perdi
gueiro, ao qual atei ao p escoço  o su b l i 
mado, atacou no campo uma en orm e cas 
cavei,  despedaçando-a, depois de picado, 
entre as ventas, mandibula e corpo, o 
cão alegre e alt ivo, continuou a caçar e 
está vivo.

São estes  os meios neutralisadores e 
preventivos de que disponho, meios estes  
práticos, in fall iveis  e ao a lcance de qual
quer in tell igeucia».

« D o n  O u i x o l e » . — Mais um n. deste  
magnifleo jornal illustrado veio  en r iq u e 
cer a nossa  m esa de trabalhos.

Cora muito espirito occupa-se  da q u e s 
tão entre a Inglaterra e o Transwaal, tra
zendo b o m  retratos do pres idente  Paulo  
Kruger e do general Joubert, com m an 
dante ch efe  das forças transwalianas ; 
trata das festas feitas pelos s ic i l ianos ao 
seu palricio e ex -m in is tro  Crispi, que  
com pletou 80  annos de idade ; da peste  
bubônica no Porto;  da Em preza In d u s 
trial, etc.

Um bravo ao Angelo  Agostini 1 
Satisfazendo o pedido que nos foi 

feito publicam os em seguida o expedien  
te do Don Q uixole, que muito in teressa  
aos ass ign antes  deste  primoroso jornal  
il lustrado :

E X P E D IE N T E
P ed im os aos n o ssos  ass ign antes  o ob 

sequio  de rem etterem  ao nosso  escripto-  
rio (rua de S. José ,  sobrado, esquina  do 
largo da Carioca) o en dereço  de suas re 
s id eacias ,  atira de que, de ora avante  
presida a maior regularidade no serv iço  
de en trega  do D. Q u i x o t e  áquelles  que  
tiveram a gentileza  de o ass iguar .  Um 
extravio do livro relativo á entrega, por 
occasião da mudança, força nos a dirig ir  
este  pedido aos nossos  ass ign a ntes  — 
tanto aos qae  haviam já satisfe ito  a ira 
po.rtancia das respect ivas  assignaluras  
como áquelles  que ainda estavam  em  
atrazo.

Continúa a ser o preço para as ass igna  
turas :

CA PITA L  E STADOS
A n n o   2 5 $0 0ô  | A n n o   30$0 0 0
Se m e str e .  1 4$000  j S e m e str e .  16$000

3 4 . 0 0 0  k i l o m e t r o s . —  Chegou  
San Sébast ian ,  Hespanha, o celebre  
cam peão italiano o distiucto jornalista  
Innocent i  Arnaldo, que ha dous annos  
viajava em bicycleta, cora o com prom isso  
so lem n e  de fazer um percurso de 34.000  
kilometros.

A viagem de In n ocen ii  é feita por cou  
ta de uma sociedade cyclista in g leza ,  que  
se obrigou a pagar-lhe 25 .0 00  francos,  
se e l le  conclu ir  o gyro com binado.

Arnaldo sahiu de Roma no dia 17 de 
Agosto de 1897 e tem percorrido o 
g u in le  ilenerarioir—  . rrr-n

Roma, FloreUQtf/ (IVfcrottã;1 ' tíhstíhuch, 
Monaco, Baviera. Berlim, Amsterdam^ 
Londres, LiverpofOf^'M anchester, B u da
pest,  FarnofTr, Cracovia, Varsovia, Pe  
tersburgo, Vienna, F ium e, Cettingne,  
(M o n té n é g r o ) ,  Patrasso, P ireo, Causa,’ 
Srayroa, Berrouth, CafTa, JaíTa, J e r u sa 
lém , Port-Said, Suez ,  Cairo e Alexandria .  
No dia 16 de Fevereiro  d’este  anno che  
gou a M a n e lh a ,  segu ind o  d ’alli para Bar 
celona, Saragoça, Madrid, S ev i lh a ,  Huel  
va, A y a m o n t e , Faro, L isb o a ,  Porto,  
Valença do Minho, Tuy, Vigo, P o n t e v e ’ 
dra, Santiago, Corunha, Ferrol,  Lugo, 
Léon, Gijon, Villa Viçosa, Colunga, Ri 
b ad ese l l i ,  L ianes, Santander, Bilbao e 
San Sébast ian.

Nos dous annos tera já percorridos 
24 .22 0  ki lom etros.

Falta lhe percorrer 9 .780  kilometros  
para ganhar os 2 5 .0 0 0  francos.

De San Sébastian dirige se Innocenti  
Arnaldo a Irun, Bordeus, t íruxellas ,  Sto  
ckolm o, Christiania e C openhague, de*

se

vendo chegar a Paris,  onde terminará a 
sua excursão  no dia I a de Março de 1900,  
coincid indo a sua chegada com  a a b e r 
tura da exposição  universal.

Esta v iagem  tem sido muito a cc identa .  
da e ch eia  do aventuras .

A peior de quo Arnaldo se recorda é a 
de ter andado perdido durante 30  horas  
n ’um bosque da R ussia .  Durante a q u eL  
le tempo não com eu nem  b eb eu  e andou  
coberto de neve  até á cintura.

Editaes
D e l e g a c i a  d e  P o l i c i a  d a  v i l l a  d o  

S a l t o
De ordem do Dr. Chefe de Policia  re 

cebem  se nesta  d eL ga c ia  propostas para  
o aluguel de um predio que possa ser  
adaptado para servir de cadeia e quartel  
nesta villa. Os proponentes deverão  apre
sentar as suas propostas em carta f e c h a 
da, as quaes serão abertas em p r ese n ç a  
dos in te r e s s id o s  no dia 10 de N ovem bro  
vindouro, ao meio dia. As in strucções  em  
vigor acham -se em poder do escrivão  
desta delegacia ,  á rua 15 de N ovem bro  
n . 9 ,  que serão franqueadas aos con cu r
rentes, todos os dias uteis das 10 horas  
da manhã ás 3  da tarde.

Salto, 10 de Outubro de 1899.
O Delegado de Policia  

F. F. d e  B a r r o s  J u n i o r .

O cidadão Dom ingos José da Cruz, in te n 
dente Municipal desta vil la  do Salto.
Faz saber aos que o presente edital 

virem ou d’e l le  conhecim ento tiverem  
que, conforme deliberou a Camara em 
sessão de 2 do corrente, fica designado  
o prazo de 00 dias, a contar da presente  
data, para todos os proprietários de casas  
e terrenos da rua 15 de Novembro m au-  
darem calçar a frente dos m esm os com  
pedra lage  ou ejinento, e bem assim, f e 
charem os seu  terrenos com muros fie ti ,  
jolos de dois metres de altura. Findo e s 
te prazo a Camara mandará fazer e s s e i  
serviços e cobrará do proprietário, a lem  
do custo, mais 50 %  em keneficio do 
cofre municipal.

E para que chegue  ao conhecim ento  
dos iuterressados maudou lavrar o presen
te edital e  outros de egual teôr que s e 
rão affixados nos logares do estylo e p u 
blicados pela  im prensa .— Eu Luiz Dias  
da Silva, secretario, o escrevi.

Salto 3 de Outubro de 1899.
Domingos Josê da C ru z.

Aimuncios
FESTA

DOS.S. Coração de Jesus
E DAII. iirgariík

C elebrar-se -á  no dia 22 do corrente  
mez, com a maior solem nidade poss ivel ,  

festa do S .S .  Coração de Jesus  e da B. 
Margarida.

Haverá um triduo so lem n e  em prepa
ração, cora prégação.

D I A  D A  F E S T A  
Missa ás 7  horas, comraunhão geral e 

renovação da Consagração das Z e liJ ora s .  
Missa cantada ás 10 e 1 /2  horas. A’ tarde 
im ponente  procissão, acompanhada por 
grande num ero  de v irgens,  mordoraas,  
anjos e dos m eninos  e meninas da Com- 
munhão Reparadora, percorrerá as prin- 
cipaes ruas da cidade, havendo, a o .  r eco 
lher da m esm a,serm ão  o benção do S .S .  
Sacramento.

O andor do S .S .  Coração de Jesus  strà  
couduzido pelas Zeladoras do Apostolado  
la Oração e o da B. Margarida pelas A s
sociadas.
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Attenção
Carne de vacca a 800 rs. o kilo vende-  

se nos açou gues  seg u in tes  :
Rua do Commercio, João Martin t de 

Oliveira ; rua da Quitanda, Francisco  
Martins de Oliveira, Francisco Martins 
de Assis  e José Carlos Martins ; rua da 
Palma, Cesario de Camargo.

Em vista da (Dificuldade de troco, p e 
de-se aos srs. freguezes  o obséquio  de 
mandarem sem pre a importância  certa 
do peso que quizerem comprar ou, caso  
queiram, dar-se-à o peso de 1 kilo*e 250  
grararaas por 1$000.

O  S O L I C I T A D O R
Juvenal do Amaral 

trabalha com o 
A D V O G A D O

Dr, àlfreio Lopes BJosdnjos
Acceitam causas e ive is  e 

coramerciaes no fôro desta  
cidade e no da Capital e bem Ijf^ 
ass im  defezas no Jury. L 3

Y t u R r u a . d a  P a l m a , 42  
S . P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5 ^lè ijp iililis iis

Queijos
Superiore», gordos e frescaes tem no 

arrpazem de
F r a n k l i n  B a s i l i o .

A n . n n o i í  r\C \C \ Os bilhetes desta acre- 4 U .  aitadissiraa loteria de
S . Paulo, cuja extracção terá logar no dia 19 do corrente, já se áchaoi á venda no cha- 
let ANJO DA FORTUNA, á rua do Commercio n. 104, pegado á Loja do Toledo,

Bom emprego de capital
V end e-se  o sitio que foi de Luiz Be- 

nenti,  situado no hairro do Braga, com  
grande plantação de parreiras, casa de 
morada, paiol e moinho bem montado,  
com 60 alqueires de boas terras, mais 
próprias para plantação de c h á .

Quem pretender dirija-se à rua do 
Commercio n. 54 á tratar com

S i l v a  Pinheiro-

Vende-se
A nim aes,  arreios para carroça de 20$  

a 30$000, carreças usadas a 60$000 e fer 
ramentas para lavoura a preços baratíssi
mos. !

R u a  d o  C o m m e r c i o  7 0 .

Lavanderia americana
Vende se uma, cora todos os perten

ces.  Para ver e tractar na villa do Salto,  
na fabrica de tecidos de Pere ira  Mendes  
A  Comp.

F u m o  espec ia l
Franklin Basilio recebeu  uma pequena  

partida de fumo especial  para cigarros,  
vende por preços commodos.

il Ml
No armazém de João Baptista Galvão,  

A rua da Palma, esquina  do largo do Pa
trocínio, chegou  uma partida de superior  
fumo do Jahú, que será vendido aos kilo* 
e arrobas por preços baratíssimos.

MEDICQ 
DOUTOR MAMEDE ROCHA

FOKMICID.V PESTANA
UNICO RECTIFICADO 

( U S A - S E  C O M  O U  S E M  F O G O )
OMELHOREOMAISBARATO

MARCA r e g is t r a ,

Vende-se no armazém de João Baptista  
Galvão, à rua da Palma, esquina do largo  
do Patrocinio.

Attenção
O abaixo assignado tem para vender  

para quem gosta do que é bom :
Superior Vinho Moscatel,  do

Porto, garrafa..............................
AJespecial Geropiga superior,

do Porto, g a r r a f a ....................
O bom azeite de Oliveira, litro 
O bom Vinagre de Lisboa, gar

rafa ...................................................
O bom Vinho Virgem do Por

to, garrafa ...................................
A cerveja  Antárctica, garrafa.
Alpiste de Lisboa, kilo  800 rs.

a r r o b a .............................................. 11$000
N estes  preços não estão incluidas as 

garrafas.
Tam bem v en d e-se  v inho  em decim os  

ou quintos.
J o ã o  L o u r e n ç o  <los S a n t o s

Rua do Commercio N . iS

Residencia  e  consultorio á 
rua Direita,n. 63, defronte d» 
«Pharmacia Monte-Serrat».

Reducção de preços

5 $000

3 $500  
4 $900

$500

1$200
1$200

VIM19

Arroz Carolina, sa cco .  . 221000
)) » 3 l itros. 1$000

Sabão Flor Paulista, 1
c a i x a .................... 1$900
» » » 10 á
20 caixas . . . • • • 1$800
» » » 100 á
SOO caixas,  . . . • • 1$700
M » » 500
c a ix a s .................... 1$650
n » i) tijolo,
u m .................... .... . . • $080

Àssucar mascavo, sacca . 27$000
» » kilo. . $500

Pianos e Harmoniuns
José Tavarone de Luciano concerta  

com perfeição pianos e harm oniuns por  
modico preço.

Vende tambem um bom piano do a fa 
mado iiuctor G lannig.

Becados e in form ações no Hotel dos  
lajantes, perto á estação.

Conhecido estabelecimento e officinas de mármore de

Pedro Vidal & Companhia
RUA DA COITSOLÃClO II. 105S. P A U L O

Estando nesta cidade o socio Pedro Vidal, 110 desem 
penho de importantes encommendas que lhe foram con
fiadas, de ricos tumulos para serem armados no cemite- 
nio desta cidade e de cuja execução está tratando, accei- 
a toda e qualquer encommenda concernente ao seu ramo  

de negocio e para facilidade na escolha das innum eras  
obras de arte que tem expostas em sua casa, traz com- 
sigo desenhos e plantas das referidas obras, que poderão 
ser vistos pelos pretendentes no HOTEL DO BRAZ> 

argo da Matriz, onde se acha hospedado.
Garante-se perfeita execução e solidez em todas as 

obras, empregando-se para esse fim material de p r im e i
ra ordem.

Erafira um grande sorl im ento  de todos  
os generos que seria difficil m enc ionar  
que posso vender mais barato do que em  
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u s m A o

da REAL COMPA 
iNHIV VINICOLA, 

de Portugal ,  vende-se no ar m azé m  
de João Baptista Galvão o dé c im o  á 
60$000 ; d u z i a d e  garrafas  á 14$000;  
garrafa á 1JJ200.

o « /  o  m o  n ó n  á i W O  0 kilo e 9$000  O a /  a m a i  5 u  a arroba , no armazém
de João Baptista Galvão, á rua da Palma
n. U 2 .

No armazém de Joaquim Dias Galvão 
chegou um bonito sortim ento de chi  
caras finas, pratos, copos e cálices de 
crystal.

Bandejas
Pintadas e esmatadas, de todos os  

tamanhos, no armazém de Joaquim Dias 
Galvão.

Oasa de aluguel
Aluga-se uma casa na rua do C om 

mercio, n. 151, com torneira d’agua e 
bons commodo« para familias.

Por preço baratorquem pretender pode  
ratar com José  Dias Ferraz N etto ,  á rua 
da Palma n. 55.

Grande Exposição Permanente
DET u m u lo s ,  e m b l e m a s  fú n e b re s ,  e s t a t u a s  e s t a t u e t a s  e m a i s  o b r a s  de  m á r m o r e
NO

M l  ATO1 M0
Vinho Italiano, garantido legitimo

P r e s u n t o s  A m e r i c a n o s
Queijo Suisso

Só no Botequim Americano
Aberto até meia noite

RUA DO COMMERCIO N. 141
Y T U ’ .

G R A N D EOFFICINA DE MÁRMORE
E X PQ S IC lO  PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti & Piladê Bonetti 

Rua Santa Ephígenia N. 65
S. P A U L O

Achando-se nesta cidade 0 socio Luiz Mutti, execu
tando algumas obras no cemiterío municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas a 
emblemas fúnebres, incumbe'se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel de Attilio Delia Nina, á rua do Commercio, 0 ide 
tambem poíem ser vistos os desenhos.
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A ’ SEX5B  AMIGOS E

Os proprietários da LOJA DO VA
L EN TE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
V Ni/ \p  d /

â í m MdM S S í  ív-A# J jmÀ.r̂- t  . t  ... t  ir

ETC., ETC. 
t« it i  gt»p.t jranS t ia r i s l i  p r

PBEgOS BABAnSIMOSOque nao podem te r  competencia, pedem aos seus muitos f re guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia à Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA PO R  POUCO DINHEIRO!!
Temes ©m viagem gr ande, chic o varia- 

dissimo sortimento.T. ' V

PREÇ O S BARATÍSSIM OS
FERREIRA DIAS ft COMP.


